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Saber empregar corretamente as expressões é prova de cultura e um dever ético do profissional liberal, como ser intelectualizado que deve ser.

Isso porque a denominação atribuída aos fenômenos, às coisas, são as que representam as idéias ou razões.

A linguagem é uma convenção, algo formal que nos desperta para o entendimento.

Existe, todavia, uma hierarquia que classifica e qualifica os termos.

Vários são os patamares a considerar em tal formalidade.

Uma é a forma de falar do inculto e outra a do profissional nas suas diversas áreas (científica, filosófica, acadêmica etc.).

Comum entre os que desconhecem as convenções culturais no campo das ciências é o confundir conceitos, equivocando-se quase sempre pela debilidade cultural.

Todavia, mesmo onde deveria ser refinada a linguagem por vezes os deslizes ocorrem.

Assim é, por exemplo, que encontrarmos em leis, normas, livros, artigos, dissertações, teses e trabalhos de Contabilidade, as expressões: “fatos econômicos”, “bens econômicos”, “resultados econômicos”, “decisões econômicas” como relativas ao ocorrido no capital das empresas.

Tal equívoco de há muito ocorre, mas, tem merecido contestações, estas fundamentas em apurada argumentação epistemológica.

Valorosos intelectuais (Gino Zappa, Vincenzo Masi etc.) afirmam que não se deve confundir o fenômeno contábil com aquele econômico.

Em verdade, tanto a Economia, quanto a Contabilidade, cuidam da riqueza, ou seja, de uma mesma matéria, assim como ocorre com a Física e a Química e que também possuem objetos comuns.

É usual às ciências, estudarem as mesmas coisas.

Mercadorias são matérias que se estudam na ciência do Direito, mas, as são, também, na Contabilidade, na Economia, na Física, na Química, na Biologia, dependendo da forma que se observa a questão.

Um químico estuda o enxofre, o cobre, o ouro, sob um aspecto, o economista sob outro e o contador ainda de maneira diferente.

Grande parte do direito civil é direito patrimonial e nem por isto podemos dizer que tal ciência seja uma ciência econômica ou contábil.

A qualidade de produtos é estudada pela Química, pela Física, pela Biologia, pela Biogenética e nem por isto podemos afirmar que por ser o produto uma riqueza as referidas ciências sejam “econômicas”.

A impropriedade conceitual é um grave defeito cultural. 

Cada matéria tem o seu aspecto peculiar de observação e o útil entre as ciências é preservar, cada uma, o seu ângulo de enfoque, para que mantenha sadia a sua metodologia.

A Economia estuda a riqueza em âmbito geral; a Contabilidade estuda a riqueza em âmbito particular, ou da célula social.

O que pode ser bom para a Economia pode ser ruim sob o aspecto da Contabilidade e vice-versa.

Para o contábil a redução de custos é excelente e isto pode dar-se com dispensa de pessoal, provocando o desemprego; para a Economia, no caso, o desemprego é um mal, mas, para a Contabilidade pode ser eficaz.

Quantidade grande de dinheiro para muitas teorias econômicas é um mal; para as empresas maior quantidade de dinheiro pode ser um bem.

Para a Economia o lucro acumulado (poupança) é que gera o capital; para a Contabilidade é o Capital que gera o Lucro.

Uma coisa é o estudo do café em Minas Gerais, como fenômeno econômico que é, por referir-se a um grande espaço, indiscriminado quanto à gerência da produção, circulação e consumo; outra coisa é o café na empresa “Café Três Corações” onde de forma individualizada é estudado.

Os métodos de estudar são diferentes e também as são as conclusões sobre tais estudos, sendo, portanto, retroagir culturalmente confundir “contábil” com “econômico”.

Se o desrespeito à ordem lógica do pensamento foi ao longo do tempo o maior obstáculo ao desenvolvimento científico, à busca da realidade, injustificável é em nossos dias, por prejudicial á evolução, desrespeitar o limite dos campos de conhecimentos confundindo conceitos.

Não negamos que um fenômeno do capital de uma empresa se processe em um mercado e que o estudo deste seja matéria econômica.

Não se pode negar, também, que os fenômenos do mercado estão inseridos na sociedade e que o estudo desta seja matéria sociológica. 

Também, os fenômenos sociais se passam na Terra e está é objeto da Geofísica.

A seguir essa hierarquia de divisões do conhecimento, se tomada em sentido absoluto, chegar-se-ia ao absurdo de dizer que o fenômeno contábil é um fenômeno geofísico... 

Ou seja, cometer-se-ia, diante do referido, o mesmo equívoco grosseiro de considerar o fato administrativo como contábil ou o contábil como econômico.

